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PADRE ANTONIO E. DE CARVALHO 
••• o dia 2 de Outubro, trouxe-nos a do

lorosa recordac.ão do fallecimento do sau
dOSO Padre Antonio. ｌｵｩｾ＠ Esleves de Car
valho. 

Dez. annos ! ... 
Dez annos são passadoi que o p:)\'O La

geano senliu um golpe tenebroio em sou 
coração de fiel amantissir o, que era, cor
respondendo as im a sinc ra dedicacão que 
dispensou sempre o Pad Antonio, que 
roi um vigario absolutam lte popular, um 
wdadeiro democrata, u pae da pobreza, 
11m ente querido por tod a população da 
nossa região serrana. 

Va!ltB· ａｴｬｌｏｩｬｬｏ｜ｊｩｲｾｵｲ＠ plfOCl1h do La
;s desde Abril de i853 até o dia de seu 

_ lssamento; portanto, )8 annos de tra
a. lho ao povo, sem ;mbicionar fdftu na, 
'pirando I;io sõmentl o bem eslúf de se
s parochianos, que cercavam com since-

amisade. ' 1' . 
1I0mrm excepcionll, aotado das mais 

ingulares ｱｵ｡ Ｎｬｩｊｾ､ｬｳ＠ ql\e podiam eleval-:o, 
l'ado \ntonio', ｬ･Ｌｾ､ｯ＠ por sua modeslta, 

ão qu .z jamais :>{lroveitar-se de sua po-

I
Ularidade para \o'rce'r posições politicas, 
nostrando sem e o seu torror á vaidade, 
uo é soduCt;;l para muitos. 
Era portuguez, pelo que orgulhava-se, 
"lllando sempre os m,lis nobres sentimen
;', dote natural d todo.; os homens civi-

lO 'h.l tios do volho e honrado Portugal. 
10 A m/)rto do Patlre Antonio loi uma gran-

\ perda para nó , Coi uma perda irropa
! ｾ･ｬＮ＠

pu A' mcmoria do venerando sacerdote, por 
)0 em 11 :.ovo Lageano ainda chora, envi
li ! 
a os. Ilos,:a audade prolunda. 
ｾ＠

fIl J . C \S rt:LI.O. la:,..-____________ _ 

" filo P,dnel .. Oill.lO resido, ｾ･ｾｵｩｵ＠ para ｆｉｏｾ＠
ianup llis o H. tonentlJ Jo.;u .\ ntull·s Lima 

( ·anlol-n. 
------

/ !,>e ClII'ityu:l1loS, onl\O comlllallda o tle _ 
. ht,aml!llto \lillidal lJ é C.II11!lIissariu de 1'0-

hCI.a C.,terll lJ.ltl'e II ÚS o T. leu IIte Fir
IUlno :"\"1\0. 

.A' rua flangtll Pestall3, lia caj'\ (lo Jlrf
,"u:l\lu do (;'lllcgio S. Jo:t' , acha- se csta-

• 

A EST.\Ç.\O 

Esse imporlanttlJ'ornal de mod:l. , dI 
ltUal lemos sido di inguido com sn:l re
messa, olTerece á ｳ･ｬｬｨｯｬｾｬｓ＠ IlIàos ､Ｈｾ＠ Call1i
lias. pelo preço de :};1;)OO (pelo corr::io) cnl
lecç.1o do moldes V:jr:L 011 :tomes d' r\!"cllI
nascitloR, com tllda a. p'ças inrtisl",usa
reis, sondo a seguinles: - Ca(la f.1I1ll 

p"lerina, Cobre cuoiro, B3badoul"O, Calri
Ilha, Touca, Ve ·tido de Baptisaclo, Cami::I, 
Cinteiro, Touca de dormir, Babadouro, Ca
mi ela, apatinho, Almilha (bracii'ro). 

'o Collo"io . Jo,:é, proced e li -se no dia 
3 do corrente, ｯｾ＠ exame. ｴｲｩｭ･ｾｴｲ｡ｬ＠ dos 
alumno d'aQlIello estabplerimento de in -
trntç:Lo, .ujo rc 11. do C5p n. aso, pc 
lÍls Mas provas dadas por aq uelles meni
nos. 

No dia 2 do co rre n to, Coi resada a missa 
pelo tO· anniversario do Callecimento do 
prall teado Padre An tonio Luiz Esteve de 
Carvalho. havendo grande concurrcncia. 

O nosso estimarol contorraneo, José Pe
reira dos Anjos Junior, pharnlacclIlico em 
Curityba, gelltilmente nos remelleu diver
so' exemplares de folhas d'aquelIa Capital 
do Paraná .Grato . 

----
Consta·nos ter sido pronunciado, em 

Campos Novos, o sr. Vidal Thive, COJ11-

mbsario de pOlicia (l'aqlll'lla villa, em con
sequencia da occurrencia' d'alli rIU mezes 
pa ados, inquirindo- e, para isso, 20 tes
temunhas. 

-----------------------Certos ah urdos '0 ｴｾｭ＠ dado nc ' ta cicla
de, quo não podemo' dei \ar de tmz 'I' ; 

11\:. l5\ico , ao mtl IlO., iuLlircct:unenttl, prOll1 '
lltllHlo porém. pas.'ar ludo fi. limpo, si ｡ｾﾭ
'illl con tinuar. 

I\eferi mo-nos ao Cacto de cerla Ｈｬ･ｾｾｵＺｬｾＮ＠

alias in tOmpotrllle para terom l'lIl ｾ ｬｉｍ＠

casa' lima orphã, rom o caracter de l'Iia
tia, mas que, alolll tle receber di;lri:llncnll' 
eXll mplos contra a d,' 'enfia, ,:io 101111,,1-
nl o!lILJ tratadas, alll :\I;:lII.\S com () 1101111' 
ｴｬｬｬｾｬ｡＠ ou daqllolla pessua, ｴｲ｡ｬ｡ｴｬ Ｎ ｉｾＬ＠ fillal
IIIlln lo , como si lo ;sem ･ｳ｣ｲ｡ｶ｡ｾＮ＠

E" bom qUll as Ilc,·oa." a I(IH'111 cOllhcr 
o barrole, procodam melhor, ｾｦＧ｢＠ 1't'I;1 dI' 
lomarmo, seriamenle a t1t!1l'l:l do., I!lbua
VOIS ignorantes. Esp('l"l'nll's I"lis. --------

Em S. Luiz, (l.,lallo tI'l lHo (inllt1' IIn 
Sul. 'Irh 111-" Ilre1) , pal.l Crilll li;. mo 'c! l 
lal.; I. o sr. n m. eJ.'u li' JrI111l1l' dI' 

----_._ .... 
TrIll estado gravt'mente ･ｮＺ･ｲｬｬｬｾ＠ () r • .\

\)d da Silva l\ilJeiro. Ih; .. j·.IIII" 1IlI'llIor.1 . 

1':\lIl'r'lI :\1.ll'·l\.illlr.y. ! ri' ,,\t'nt' 11'1; E,
lado; [lIidoS; ,iclílll;III'1 pl'll: ba'j' ti) a _ 
｡ｾｳｩｮｯ＠ anarrhismo. 

roi ｯｬＺｉＺＺｉｾｾ［ＭｉｾＨＢｬＧｬｬｾ＠ ｾＱＭＱＱｾｾｬｬｬ＠ ｾ＠ ;j,: : .1',111-
lo, In)"a () l'\cn:idolk 1.1 11. 11 ......... .. 
ｗＮＺＮｬｾ［ｪＺｉＩｏＨＩｊｏｏｩｬ＠ e a 111''';11'1. l (·:11 ............ . 

\0.091 :;12:1 ; 2;11. Os . uh. id 11> ti" Rowrna
dor, [oram ｯｲｾ｡､ ＬＧｾ＠ C.lI \::.!:t) ,)'hflOO. 

- O 1ll;lnifl':11I lia tlia, pnhlicl;j';; r Im a.; 
as ﾷ ｩＮｧｬｬ｡ｴｬｬｾ｡＠ . de \laral'l «:aIN.J, Ｌｾｃ｡ｳｳ｡ｬＮ＠
Alcllles L1Iua e ｾｉＨｬｩｬＨＢｹｲＮ＠ roi 1'('dll(l(ll) . Il)le 
ba:,;c ('.crlplas pdo pr,lprio punho do dI". 
Gaspar M:ulins, cm MOllle,idi'o: 

E sas b;IS1'S, 1'.C l'il'l:ls pelo dr. G;q:lr 
ｾｴ｡ｲｬｩｮｾＬ＠ d' :1('l"Ordo ("1)111 u ti r. :\Ioac H. e 
em ｰｲ･ｳ｣ｮｾ｡＠ de ｉＧｲ･ｾｬ･＠ Gllilll:11 ã s e ÍlaCacl 
Cabeda, ＨＧｾｦ［ｬ｜｡ｭ＠ ｓｉＮﾷｉＺｾｬｯ＠ pa!' :Idas a ｬｩｬｬｬｬｾｬＮ＠
quando o tribuno ｲｩＨｬｦＧｲ｡ｮｬｬ｣ｮｾ･＠ foi Culmi
nado peJa morll'. 

-------.. 
A agricultura c to anno, : guntlo ｲ･ｾＱｉＱＭ

lados ('onhecidos (tlc ;'qui, parcce I] 11': ,ae 
procIuzir e/Teitos ｾｵ｛ｬｃｲｪｯｲ･ｳ＠ ao do annu )I,IS
sa..!G. 

IIJlplicamos a [)r.lIg 11110 isto aconlep, 
pa.ra II \lC l1ão so solfra os 1101T,)ré.) que 110, 

｡ｲｮ｣｡ｾ｡＠ a crise quc alra Icssamos. 

E:l:Íslo n'o;;ta cidadc Ulll grando 11111111'/"11 
de J)6. s(las q\le. inillli;:ll" (!t' traLalllll, llã'l 
nh"lanlr gowrclll . a\ldl'. l'slão halJíl\lados a 
pl'd i r c. mola elll ｮ｣ｴＧ｣ｾｾｩ｣Ｑ＼ｬｉｬ｣Ｎ＠

\"emo (li;lriaJllrnte Illt'nina., ｲ｡ｊｬ｡ｺＨＧｾＬ＠

IIH't;a:> ali'. a pedirelll l)pla" ｣｡ＡＧ｡ｾＬ＠ CIIl as 
' l\l :\('S o/Terecem-Ihcs gal111Os. retlJ.;;II1l-Il ·o. 

() po,o, se q\lizer ooler n 11I1Il Calta-Ihe 
-criadas, delo negar o pão ｡ｬｊｬｉ･ｬｨＧｾ＠ qUI! 

o (Jedem sem razão; então, terelllos criadas 
om ｾｵｮ､｡ｮ｣ｩ｡Ｎ＠

-----
Ultimamente tem apparecido, IÚ ta ci

uade, di\l'rso ' jOfllae - mallusrriplo', com 
caractrr til' p:lsl)uins. cujo' aulores, egun
elo nos ('!Insta, tecm !'ido alguns jo, ells 
'IU(' )101' perll'nrl'rem á f:1milias de nos. a 
,n('Íl'c!ar!t', não mostra \":1 m u'('ssc; llasqu in . 
a dl'liela ｴｬｬｬｬＢｩ､ｰｲ［ｬｾ￣ｯ＠ Ilue de\( III ｬｫｾ､･＠ ｪＺｾ＠
pn,rurar 1'1l1:qui'f,d-a. 

Ｎ｜Ｈﾷｉ｜ｉｬＢｉﾷｦｨ｡ｬｬｬｮｾ＠ ;1 c""es jfl\l'lI" lJue l,i 
1ll1Í, 1"1\1I111.111alll I:ill ＨｴＮｉｩＧｾＱｉ＠ ai. t íjl , 

11' 1111.1110. Jt:in 1-11 Car:io dl'SiI( 11 ditaI-o L( 

, 111" a ril'tl"rl(' em 111'" \ i 1'111, CI 'p . 
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- ... ------Do ll\tonl, o sr. La 
.. lodu trtal d' pr.ç:s. 

De s. JoIqalm, onde reside, --*1t-6e til-
.... n6s o ar. .làreI de - , 

Im COIIlp'oh1a ddamlUa ､ｾ＠ dr. llDfrl-
to aabdlle, cbeIOO •• 1oJq81m, d. Aa-
pUna da SUa • 

, 

dias. a ft
ｊｉ､ｉｾＮ＠ ..mal ...... _. 

JIO' eu ... - esposa, 
eM!roa D' cid ... doml. "limo, ... 

Ao ..... 

te de PIorIaDopoIta, o IlOIIO prestlmo
sr. Jalqaim ' de Ollftlira 

da ditdddrta CID&nt do lfO 
D pai e......... .. Cadeira de 

De c.nerto • cajlll ahull-
D'O alhe-boatem à tarde. 
Ie aulUar de nOlSa foIba, 
pela felil 

h}a ｣ＮｲＧｾＱ＠ ,..-
in de 

ui..... OI 
L Vieira. 

CoIlkme pI'Ii la da dada pela c Re-
filo . rrana •• na' -se domingl) uUI
mo, pelas .. borla da Ql&Db1. a Ｌｲｯ｣ｾ＠
de jubil6o, perrorre04lo &lfWDas rua d es
ta cidade, nIo baveqdo pnrem. a coucur-
renda do ca amfO, do I hora. __ ...... 6.l .......... . ... -.--... 

Pelo fiado FqatJaco . foi ｡ｾｮＭ
lado ｵＭＨｾ＠ doI...,..lados, ｵｾ＠ proJet.tIl 

lei ' U unpresso-
• ....... &ai Federal, dOil Es-

• oit a Inv.iarem IiDl &, 

., de qJalq . ｾｾｩ｣Ｚ｡￣ｯＬ＠ ｪｯｲｮｾＱ＠ ou 
li que editarem,. Ilbliolbtlca . lonal. 

l te de SeIelllbroS i>ram ｰｲｯｲｵｳ｡ｭ･Ｎｮｾ･ ﾷ＠
di 'ribaidOl em)'uÜ Clrw . postaes, dlrl
,idas a CDr ir.õIào Ir. com uma estampa 
repmeotando o ｾ､･ｮＧ･＠ lruger, ､･Ｎ［｣｡ｾ＠
ço, ｾｲｰ､ｯ＠ ao pelO de ,rande crul que 
&lU 10 boIQbro. t : .. ' • 

fuodo do qUlGl'O ｾ＠ ... desolad .... 
ra pai........ . Ibcewladas, propr. 
dades Baqueadas por soldadesca OO!lenfrea
da, mulheres desgrenbádas, correndo OOJIl 
OI tlhinhos ｡ｰ･ｲＱ｡､ｾ＠ ao IItHo, ante a ｲｾＭ
ria de CM persegt1ldores. 

Penole o Ir. COlIector d' lDuniclplo, Como Ululo, ｾＭＦ･Ｚ＠ -cPaixlo-de Kruger •. 
presIOII eWl......... pua o c:aqo 
apII" de» ｾ＠ O'" ｾｵｮｩ､ｰｩｯＬ＠ Capilal roderal, nalllOu-se no dia 
o 11'. r.ro.to. YeI.. iO de setembro. uma reunilo em ta or da 

. , . ... Clndida •• oa de ar. Inlino Bocayuva á 
O . 0'-10 Anselmo. 110 dia " ... tloo presidencla da Repu"ica, seodo seus 000-

Ula eoorme jararac • DI eIlnda que vocadCftl dherllOl .... brOa dã aUa polili-
ae ｾ＠ o rfiDéI. . do ... . 
O monllro, qáe io'" * me\rOI de COIO- ea ... ll_. ____ . p_--

prl &o e fI'OUGI'& CClOJ'tifllOdeale, coa- . Na ViU. de Irosq., d'este Estado, falie-
, depola. rwIw o primeiro ceu 011'. llaooel Francisco oreíra, depu-,ire. a .-ordet IUD ｾ＠ de .umacso do •• lado e cbtfe parlido I8pubtica-

Anlelmo. • ...• ｾ＠ . .' no 

....... __ ....... r 

Qu,ndo. cabotla tmbeliDa. ｾｰ｡ｲ･｣￩ｵ＠
Von iifa, ° . pai! looe.H de '1 , "!rN., aftl.r
toando lJue daria ° nele para o· poroos 
romerem. 

O ruo ",lo era OOJO, Dem a ･ｾｰ｡ｮｴｯｵＬ･＠
• ｨ｡ｾｩ｡＠ de cumprir a proml'llSa, sabill-6 

• t;I me mo, \embrafa-!'oe. encontrá
• UOl braço de r,ianta I'lllre ｡ｾ＠

donrada do aboboral. A'IUillo. oom 
ｲＦｴｾＬ＠ linha afdo obra do pai... 
Tl1IIo ° tempo da graritleJ pen'4lu, ... a 

u rrlllklili .ima, torlurante, ｮ｡ｱｵｴｾｬｉ･＠
Inclobo oÍl, solto. (rio, reato duto bolO-

delicado. fi UI! a torpe yoracldade do 
MriIaaeà .llC8I'a por ｃｬｮｾ＠ e eolarLa-

&no 
mbelioa ｉ･ｮＦ｡ｾ｡Ｍ￭ｉｏ＠ hora Inteiras na 

IOIIJIn da porb, ali . llt.lu 00111 um pente 
,ermelho dll celluloidt O cabello negro e 
Ｈ ｾ ｉＧＱＧ･ｩￜＨＧ Ｎ＠ ｾｕｬ｡＠ :1 .im, ｛ＬＮｉ Ｇ Ｚ［ｕＡ Ｇ Ｚｉｬ ［Ｚｾ Ａｕ ｾ＠ . .l ·, 

com oIbar agUdo e nproeo, as linhas do 
horlsbDle, fqiódO df..fhar o . ｾＬ｡ｱｵ･ｬﾭ
lei ｾｬＧｲＮｯｉ＠ _dU .. , li" lbe rudeaYam a 
c:ua matlbi ate • aoile. . . 

XIa-os &eIJlpre a\li, ＮＮＬｾＦ｡ｮ､ｯ＠ \.o barrd 
os corpos immundos . pelo ralo e baulljls 
descI'lIda", ｲｾｭ＠ O" ar gulosô, luzindo 
sob a palpebra _lIe, e o ｯｬｬｹｩ､ｾ＠ encobe.r-' 
to pela orelha chata no egoismo brulal de 
concenlrar em i &oda a aUcllção. Os Id· 
&ões ínham por velei, barulkealos e aa 
cambalhota ･ｮ｜ＧＴｾＧ＠ m se. na W sáia, e 
ella sacudia-os de nojo, bawlldo-Ihe ' cllm 
os pes, dando-Ines com (orça. ' ,: . 

Os porcos não a lemiam, anlt:\\'am \,<!t-
14>. r",zendo desapparecer ｴｾｾ＠ "tliallle d:i. 
surreguídão dos seus rocinho, pOIlLudlM ./ 
moveis, que ｾｑｬ＠ e vinham grullh 11I1.1,\)a
bo:;oa, hediondos, Ｕｕｪｾ＠ da lama eUl II 'U' M' 
deldlavam, ou alourado:; pulo I"" t.ltI ,'lIiho, 
que e lava para aUi aos 'Uóm&\l$,· .. f1aH!>'Ceu-
do ao sol. .. ., 

Ah ! o, ｐｏｲｴｾ＠ eram 11m Il<llll Ｚ ｾ ｉｉＢｩｴｬｯｬＺＭ
rtl 1';':::''' II'CI'"" da ''''', c,a I , . .... " 'il ' .. ｾ＠ ｖｾ＠ .. tAL.! . . . ... .. __ ..... ... , 

ＮｱｾｬｮｵＬｯ ﾷ＠ wnlfÇa com o 
di -que, ｩｦｴｰｲｵ､ｾｬｉｬ｣Ｎ＠ liual 
Olar furioso. • 

. 'iin ｡ｲｬｾ･＠ o no. ｾｯ＠ l\t'lllallllt'n 
zendo dft tra8 nai. ｴｬＬｬｬｴｾＬ＠ .' ｉｉｾＧｾ＠
a ｉｬｦｑｰｨ･｣ｾ＠ ou. a apolngia I!t·,ll·. hU 

le facl9, ､ｾｳｬ｡＠ dalJlI :lia ｉｬｬＧｓＺＧＴｾｉＮ＠

.. E' a onlmll dia, .Clltlrtlll tl JI 
reno. no)'o ! \àt':,c elll hura • ｾｬ＠ . 
Que lal será ? ... Co'mo ,rlt 

qllt.'lIe dI' l.alle. L. ＬＢＺｾｉ＠
de nós Y ... » • mil 1,lallo.\ se 
reslam, ma." n IIlhi Ilha. 

lanlo lIal'lIll'lUla 

, 
l' ltHlo; 110 

ｉｉｈｾｕ＠ Ik'us·? ... 

Depois, !li o Ｎｾ＠ preocclI pa ｾ＠ COI 
ma só cousa, '1IIda; ma elle faz 
mislurada, uOIa brlllhlula, que só 
ruo o futuro i! CJUI' a Hmljltle. 
EsgoLa-se um a pto, passa-se 
'ro opportuno: . 

-cO Rath ｡ｬｭｕｮｲｴｾｴｬ＠ a· ''''l\da da 
do rado, dos maU08, lOt\(lS 05 bel\. .. 

el .•. udaf.lle-b:\ l. ＮＮ ｈｩｾｬｲｾ＠ aqui ?. 
Estará já rico Y ••• TI' ... .1 . . I'QÍ,lco ? ... 
0111 curiOlOS querem In(\o ... 
• OII! po,·o ... que meu \)I'U:; ｾ Ｎ Ｌ＠ .. 

8XtlCrava-os e lá rorman a Da hh,ia II 
cabar com O filho duma maneIra 
dflRradante. Gllardàf a ￩ｲｬ｡ｬｬｾＺｬ＠ ... ma, 
Ino? O seu olhar ihteriog&"lIl11tl'!\ãu 'o 
risonle frou 4!1adu deo1fl\i'"tIls.l : I." , 

() amaqte; ftlllo' iló ｰ｡ｴｴＱＰｾ Ｂ ｜ｩｬｬｨｬｨｬ＠
tle lado .. : diziam' ;,té que la"< r.,sar 
ouLra ! Entretanto, 'arhavam-lI'a ｉｏｬｬｯｾ＠
lIita, no seu typifde illllia, pl'illl'Íllal 
aos domingos, quando !lO ellreHaY;L 
maravnhas ｶ･ｲｭ･ｬｨ｡ｾＬ＠ CJue lhe Ila\am 
colQrjdo A pelle btonzeada e a "csLiam 
comutid:heiro doce... , : 

Eram dua: horas da madrugada, q 
do (mheliúa' enlreabriu UlU dia a porta 
"a:;a pa.l:fqna e se lI':Sueirou para o lcrrei 

.·uiá"ldlir: IMas a agoas tinham . U 
brilh'o ｳｕＳ｜ＧｊｳｾｭＨｦＮ＠ A :lgUIl do monjolO 
!lia dm gorgUlhões olut;aiJC\" ｉｬ｡ｮｾｬＢ･｡ｻｉ＠
O rallt'ho de Silpê, t! ｣ｯｲｲ･ｉｕｉｉｬｾ､ ｦＱ ｊｬｏｩＺ［Ｌ＠

luminullO e trt'lIIulfI (leia "Iankit' afúl'a. 
ｲＬＧｾ＠ dI' V:rhi roha:e lk!; ＱＧＧＧｬｬｭｬｧｬＧｩｲ ｾ Ｑ＠ 111';\\, 
IIh:1I11 It'hl,'(l('s de ,"I I' ＱＧＱ［ｾ Ｇ＠ l!' \I'II:,1l me_.' 

Ｇ Ｎｉ ｾＧ＠ l(1) J ego; ｴ｜Ｉｾｾ ｾ＠ " .:: hei' ＼ｴｾ＠ UI) ll .:o ll ll 
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,ti • 
te. ., .,.I:*IbItIO ••••.. 

• ___ 10 u,." .. Quota .... 
. Pará co81petellCia ao d'.\eam· 
""ia enamorado por lá'", NIo 

um mod.ico ?., IIIÚ&o ale quem 
oulros curiosos a quererem sa

illa alheia ..... tirar.. d'abl re
Oh! 10 o .. , ,ue po,o, 

• 
• • 

, /IImplo8&, rapti1*, • que andan 
, ". 16o lWi fOiU, mu do sei POntue. 
•. Ｍｾ ［Ｇ ｾＺＮ［ＬＭｊＢＢＢＭ maDAMo de ra 

&o de . lOlpr:erar-1Id em bordar 
I zendo Pretaros para sala, \oi-
;10' 01&\1'06 objec&os, fellos com 
bllidade ... A &1oria IIle recebe á 
PriuaelrG de Julbo, quando leva 

li o leU t Ib), e. depoi de cerb 
h rj-Lo, f6{'.e m,UOI elogios (chapa 
). 

. ｣ｯｭｾ＠ o 
,curolHõe da 
de serrar ... • 
Deus l ... 

vo a dizer: • • 0 Pam
nosa eOIQ uma ma

! po o ... que po\'o, 

_Dil-me, 
uando eramos Boi 

.0 mimos e agora I 
Ｍｾ￣ｯ＠ sabes q 

ile ｡ｮｾＬ＠ dF pega\ 

ASC I M E!'i TO 

ZÉ-YWla 

O: - porque é que 
, tu me dava bn
a di so me lales ! 
só se dá isca ao 

Q • Iora 
ra Primo,nascido a 13 de Setemb. 
. Geraldino, tUbo de Antonio Ri-

1\4JUO ,o3sddo a t8 de Selembr.o, 
, 1 

PUBlJC.'çõES " PEDIDOS ::1J Antonio ｾ･｣｢･Ｌ＠ estabelecido 
ｯｾ＠ nesta cidõtde com casa de ' calça-
o dos. communica a seus Iregue

leS que estã resolvido a liquidar 
·us ｣｡ｬｬＺｾｯｳＬ＠ por isso fende barato;a5sim 

(órno SlIllplic.'\ : a I8QS de,edores a bonda
tltI dI) pagarem SUlS cool:lS o mais breve 
Jl'1: ' i"e\. CoIUlmunica tambtm que. por es-

r-.. vam bem. [11\ gallo cantava perto, ou
tro re."pondía mai .. 10llge, e ainda outro 

oulro ... alt um som coolulldivel com 
los os rllDlon' nocturnos. 
l:mbt'lin3 ala tou com mlo lebril o cba

. 'Iue a clI\ohia, c, dc..eobrindo a eabe
;1 , ｩｬｬ｜ ｃｾ ｬｩｧｯｬｬ＠ com olhar simstro o ceo. 

(Infle se esconderia o grandtl () 'US, di
\ iuJID"nte lIIi:ericortlio30,de qucm o padre 
falbva lia llii,31 de arraial em t ' rmo que 
r1la n'io atijllgia, ma' flue a e Iremetiam ? 

:'\inguew pode IlIgir ao seu de tino, di
ziam ｉＨｬ､Ｂ ｾｩ＠ estaria t.(l lão e5Cripto que a 
l'ua sorle ros:;e es'! 4UO o pae lhe Prtlhl 

u"', de malar a fome aos porcos com a 
c uno de sua caroe, o sangue de seu san-
u' ? ! 

o Essas cou;;u roluam-Ihe pelo espirito, 
inileterminadas e conluS35. A raiva e o pa
yor do parlo eslranguluam-n'a. Não que
ria beni aó filho. odiava ncUe o amor en
":3noso ' do homem que a seduzira. MataI. 
•• -ia, esmagal-o-ia mesmo, mas ＱＳｮ ｾ Ｌｉ ＭＨＩ＠

ｉｴｦｾ＠ }Vltcns .. . Lso nunca ! E " !!'l\ :HIJ,: i 

, ....... ã 
ｾＮＺＮｨｾＺＺＧＺ＠ ... ----.. --O allailO ..,1 ti_ .. ,.-
bUeo _ pral. quer 41' munlelpto q
de rlln ､･ｉｾＬ＠ qqe ｑｾ＠ julp-se devedor l 
pe .... alfuma. e qlMll julgar eredor, 
pOde apnllDlIr contai qlle. ju:Ulka
d ,serid...... Lap", 3-tO-tOOt. 

CoutaMlo Jose de Souza. 

ALFACE. OIIlrU erduras. \8Pde-se em 
(asa do padeiro Joio l. . -

CLUB PR DI Jl'LHO 
De ordMl do Ir. ,vido a 

lodos sr. '1Ocios para. eom suas fan!i. 
\Ias, tomarem par&e da parllda ｯｲＨｬｩｮ｡ｲｴｾＬ＠
que 'erã lugar Da noite de sabbado próxI
mo, li do correnle, nos salões do Club. 

O ｾＮ＠ ｓ･ｲＸｾｲｩｯＬ＠ -J.ç.ule\lo Branco. 

riu 
p1ldede 

tara •• 1Ia di 
do ae&o da prIIID, .... 1 
romml. rio de polléla por mandado 
;a!'s",.ado pela aulOrldade judiei ria f 
vírtll\le do auto de narra te e real ｴ･ｾｾ｡＠
lavrado pc O wpeclOr de quar 1 • 
como ludo ('.onsa DOI a .. &oI. __ A 

. ecrllJC8 que V eoelo alada 10 .,..,'uar-
se a sua prizão pelo r.- d '011·· 
cia, tentou de novo resistir • 

Eis a ,ertlade, 
Si p rte i o fôr. voUarel. 

L:\lros, • de 8bro de 1001, 
• l'm bomem do I'om, 

(E ,tá dc, idamonte respons.'\bilisado) 
ＭＭＭＭｾＭ｟＠ ... _----------

I TM'.OUIe' ftlUlIY['''. .., ... nrupt • DeIl. &i r_ 
ASSASSIS,.\TO EM C[RITYBANOS nlJCllm ... ' 1itInl CatMriItIII 

Um artigo publicado no .Imparcial. dI! 
ｾ＠ do corrente e epigraphado .babeas-cor- ••• -
pus» baseia-se em méra allegaçôes ｴ｡ｴｾｳ＠ e 
areas e critica enlão.a acção das aUlonda-, -JOSE FRANCISCO DE PAtiLA-
dos Ｉｵ､ｩ｣ｩｍｩ｡ｾ＠ e ｰｯｬｩ｣ｩ｡･ｾ＠ da ｃｯｾｲ｣｡＠ ,de Oflici7ll.l lU '.(úoeiro 
CUrltybanos d uma maneira que me ｾ｢ｲｬｧ｡＠ Estabelecido nesta cidade com uma bem 
a esclarec:er o facto do barbaro aSSlslIlalo, montada officina de latooiro, avisa ao pu
｣ｯｭｾｾｾｬｉ､ｯＬ･ｭ＠ 15 do mCI passado na pes- I bLiCO,tanto da cidade como de fóra, que na 
.;()a em ｉｉｬｬ･ｨｾ＠ Bernado de tal: o • otlicina fabrica-se qualquer obra de sua 

Beroado 101 morlo l10 ｰｲｯｬｬｭｾ＠ ｾ＠ casa de arte assim como concerta-se, t'special
seu sogro, gue este pudesse sahlr de sua ｭ･ｾｴｯ＠ TAXO , o que reno\'a-se sem taxas 
｣｡ｾ＠ com "ela accesa ｾｲ｡＠ collocal-a na nem soldas, garantintlo-se muita perfeição 
mao ｾｯ＠ seu ge.oro mOribundo. " e solidez em todo o scu, trabalho, e tl\do 

O IIlspec,or ",.Isado do horroroso crime e ' I b t T';n1 COmpre " ""11" a 
, .A f'ded ' ' mUI o ara o, -... "'- .. Lo u 
lQf?r,roado 'por ｰ･ｩｾ｡ｳ＠ I Ignas ,que \11- mtti ｾｾ Ｎ＠ de ｾｉｨＯｴ＠ lIuperior. 
ｱｕｉｲｬｾ＠ que o ｃｲｵｬｬｾ＠ ｴｾｲ｡＠ comme Ido pe R t5 de 'ovembro 
propno lOgro da. V/clima deu a este \'ÓZ de ｟ Ｌ ｾ［Ｎ｟＠ . 
prisão, á qual Valencio Caetano de ｏｉￍ｜ Ｇ ｾｩＭ mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
ra resisliu, lavrando-se então o respectivo o '§ 
auto de Oagrante ､･ｬｩｾ｜ｯ＠ e de "eslsleoola.. ｾ＠ (f) '.!lí, $",_ ... r/J'J,-k aVida S 

Ja se vê que a pri& tefe lugar em l1a- g ... /'u//,.. r -- .. ｉｊｾ｟＠ 0

3 graDte, seguindo o pofO que ' clamoroso 0= /'u/m .... a. _ .1 • ｾ＠ ,?/a04, em!"_- c 
acompanhou a autoriQl;ade para coadjuval- ｾ＠ /-:3 
a na diJigencia legal. r g ,?",../"" ｲＯＬ｡ｦ ･ ｾ＠ ｾ＠ /''''/_. Mve - O 

Falta por consegllinle á ,erdade o arti- = ｾＬ･ｉ･＠ d1'/./""'''' e rft4earã" '" " g 
culisla, quando all .... a não ter havido l1a- ｾ＠ . ; B 

U<1§ .. ＭＭＭＧＩＧｴｬＢＢＧｾＬ＠ o 
grancia no caso, cuja falta eUe deveria com- o ••• 8 
prOTar por uma certidio negativa dos au- 8 C. ..... b_. b' .. no"H., •• -:.:, ....... :. Os 
los r8lpetlivos e nio por meras Inlorma- 8 ......... 4. ' .. r .... ' 1I00.odol •• ,"e ... ,.. . O 

ÇÕ8S erroneas. O paciente preso tem a seu WWWWWlDWwwwwwwwwmmwwwwUI 

mente, num arripio, &quelle bracinho sol
to, que eUa tivera entre 05 dedos, indilTe
rlnte na sua bestialidade de matuta. 

O eéo e ta", limpo, azul. um ceo de Ja
neiro, quentc, festido de 1111, com a soa 
e treUa, Vesper, enorme e diamantina. e 
a lua muito grande, muito esplendorosa! 

A cabocla 6ipreilou um olho vÍ\'o p.na 
o lados da roça de milho, onde ao seu ou
,'ido agudissimo parecia sentir ullla bulha 
cautelosa de pC.; humanos , mas não vcio 
ninguem, e eUa, abrazada, arrancou o cha
le dos hombros c arrastou-o no chão, c
gurando-o com a mão, que a" d OICõ do par
lo cri pavam convul Ílamen l,' . O corpo 
mostrava-se disforme, Ulal ｲ･ ｾｧ ｵ ｡ ｲ､｡､ｯ＠ por 
uma camisa de algooão e ullla saia de 
chita. Pelos hombros e treitos agita" ,lIlhC 
as pontas do calJello negro c luzidio; o Vt l)

trc, pesado, muito de 'cahldo, úiITkull,\\ a
lhe a marcha, que ella intem.Hupla a mil!
do para rtlspirar ai"', ou pa ra agacha r-"p, 
conlorrenr!(\- e toda , 

Ｎ Ｌ｟ｾｵ Ｇ＠ d:':l ｾｲ｡＠ ir ｴｾ＠ ::' fi' ho 111 Ｑ ＮＧｾｌＮｬ＠ ｕｾｉ＠

amante, malal-o alli, nos degrios de pe- ' 
dra, que o pai havia de piur de manhã, 
q ualldo descesse para o passeio coslumado. 

Uma \'ingança doida e cruel aquella que 
se Ola\'a huia muito DO seu corat.ão. 

A criança lremia-lbe no ventre, como 
se ｰｲ･ｳ･ｮｬｩｾｳ･＠ que entraria na ,ida para 
entrar no lumulo, e ella apressava os ｰ｡ｾﾭ
sos nervosamente por sobre as folhai da 
trapoeiraba maninho'. 

Ai ! iam ver agora quem era a cabocla l i 
De prezaram-n'a? Riam-se d'ella? Dei-, 
xavam-n'a á tôa, como um cão sem dono? 
Poi que esperassem I E ruminava o seu 
plano, rt!ceiando esquecer alguma minucia. 

Deilaria a criança ｶｩｾ＠ alguns minu
tos, tal-o-hia mesmo- ｣ｨｯｲ｡ｾ＠ que o 
pae lá dentro, entre o conrorto do seu col
chão de paina, quc olla desfiára cuidado a
monte, lhe oU"isse Oll ｶ｡ｧｩ､ｯｾ＠ debeis o ｯ ｾ＠ -""." 
guarda. se st'm[lre na mClllori:l, como 
rt' 1Il 0 r -0 . 
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Qual será o mu co que dei a de comprar 
do ｩ｣ｯｕ･ｬｾＮ＠ um B :8 ROIXO. emper('i
to lado. bem aflnado e limpo, pelll pn'
(O de 601000: L1mocm IIUla Oaula de 
ebano. tina por 100 000 , 

Qu m pretender e Ijuizer \t)r e' . 111:
'rum nlo·. dirija' a M.lHoel Jo" :icolleI,. 11831 cidade. 

$fJicina de ｾｯｲ･＠ e Canfaria 
DE-l". Awr FRIEDERICII.·

ｾ＠ '1-'..í'_k" .. '" dJ!,/1'4 . .9 M. 
ÇP!,/o ｾＯ＠ .. 

Fundada (,Dl' • e JWt'lIliada com a 
medalha de ouro na E po ｩｾＮｩｯ＠ Ih' Porlll \
Iet:!re em 1901. -E:;te acredilallo t',I.LlJt'
etlml'olo o maior e melhor dI' 11"1110' dll 
m mo g(>nero q lIe são moulado' elll todo 
o Estado do Rio Grantle do Sul. arfci!.1 c 
aprompL1 qualquer ･ｮ｣ｯｲｵｭｾｬ｜ｴＡ｡＠ Ile 0111.1 
l'm marmore e ;lIIlaria. Tem :-t'IIIIIf!' 1'111 

dl'posltn um "arlado rlimt!ulo di' ｾｉＨＩ＠ -
S lI.EU:, J.\ZIGOS de lalllilia, F1G L:H V, 
CH.\P.\., & & • 

. ｜ｇｅｾｔｅ＠ ＮＢｾｔＮ｜＠ ClO\OE 
IJ/EAO 1110RITZ DE C.tRr.IUIO 

ｾｭ･ｮｦ･ｳ＠ de .J:f!faliJa 

Ｇｾｩ＠ Y. \. T Ii TRr.r:r 
\08 Y. l' \ 

-I'I.\' DA ｾ＠ DA EC IWP,I
GR.I.\'DE E l'ARI.tDO :ORTJJIEXTO 
DE7T DO(Jt: .DTO DlZ:-. BJI E.YTL 
It· •• rl I .a. CIHlI') Pja: rrp"'IfI. '114110, ',JI I. 
I tir'l'r ｱｵｾＯｩｨ､ｰＮＬ･ｬ｣Ｎ＠ rlc, \ E.\IlE-. E () CCIU FEBRE' 

em rcua de AXTtJ.Y/O . t.J/. I.YC/O JIl .\'1 Z COTTA' AXTl-PERroDlCA 

--------------------------
C.lROOU, DE -El}'ZU' & FlUIO, 

() C \ROOU; • de IIIl. . iJ\\ 1'",.-7 , I' Ih' um 
elClto IIro ruulm ｬｯ､ｾ＠ i ｰ｡ｲｩｬｾｩｬ｡Ｌ＠ Ilue 

, I ' llzam em 111t:bj louo o 
(orm:llldo a' la . "ICIt.u' . 

O 11 tio M.t1' t-II/CHEIRA denomina
do CARDOU. ,n , ｾ＠ IJ dele ser preferido 
a um 6iJ1ro 'Iualtluer, I'oi fará de:'aJlparrl'('1' 
em b e e 11"1:0 ti I m (10, lodo o 'c, ligill 
d ｾｕＱ＠ Ihantl' mu' tia. 

afllllk ＬＬｾＺｩＮｩｯ＠ do (, H801.1 • lorna- 'nrfl'".. 
. ri:' ,'I dI!. 1'tI' flUI' 1II:lI\ifl' la a I'fC
JoolC:lal blf:hl'ire, ｾｊｬ･＠ I'i I ｾＧＱＮ＠ 01\tm 11 11_ 

J(' 'ia" 111/(' • 11 i ":': I a ｲ｡ｾＺｉＧＺ＠ (M \allar, , 
rum, .111/1:1. 1'11', 

O .tInIa-li h,./,,, til' 1\ 1111' ('\I\BOU', i. 
de elJ'ito rI rio lia rpl':l) ".,: I' 11111 I'IIergÍl' 1 
cle lrllidortla pul!JI" , 1" lI/tO, (' f I /1' 1I l , r t .. : 
I'm allllllar r ,alJ:lre , gal\'l 1;«" lIltI C lall-

I r ,.. I rla« 11) tDr) 

1)IlEP.\H \1\.\: PELO: PIL\H.\I.\CElTICO: 
EO'ZEC &: ｆｊｕｉｏＭｆｉＬｮＨｉｉｉｏｊｬｉＩｨｾＬ＠

lia muito se fazia' Illir a 1l1'\I' ... Idade lle 11m 
IIlctlio Iltle ,'lira. ｾ｣＠ .. adiell e ｰｲｯｬｬｬｰｬ｡ｬｬｬｴＧｬｬｬｾ＠

I' ｾ＠ I'lIfcrmitl<lIlc 'lu' allllllalllll'llle ｡Ｚｾｯｬ｡＠ a, 
n pula' Ihl illnr,d, c '[IH' I' cOIII" ('lIla 
pelu 1\lllHe Ih' - I'ZI) ',febre illlcrmill'lI11'. 011 
[l"Iln.lr<,-, 

Todo 11- n'l'll'dio, ali, hojl! li. ado:, IrrH1 u pOl 
lIa " u Ｇｬｉｬｾｬｴｴｬ＠ de '1111111111) f' IIIl1ito. -111111 Ini.. 
IlIra ,lI' illfu '1,1 .1, ''.,fl' • 'flaillillo. Ｍ｡ＨｬｬＨＬｾｯＺｬＭ

ｉｉｾ＠ CUIIlO 1','111 ,I"" tll\III1I'. 1I1f1., ('1(' .. ｩＧｉｾＧＭ
I ｾ＠11.1 «'11 ｾｧｬｈ＠ 111 ,1"111.'11' I,. ll'IIlI",rarLIIII"lI'I' 11. ;:-.. 

an'(' . o. , dei ;,(,,10 11 ) ｯｲｾＬｉｉｉｩＮ＠ IIlfl fi "11111 ',I cb -: 
IIf'llIliolaol,' '1"1' IlIai, lanh' n:apl'all'l"l', I ,',i,- ' 

tillllo a IIHllh 11' 111 'ill. , 
,\s (;011, \1I.i I'l'rilHlil':I.' IlPlllr:di. ｾｉｉｉ＠ c' l'Ii

IIIII,alll o ('h'II,I'III) palH In', ,ai: I tI,l II,O!" Ih 
Il'\i""I,lIl1 .0 Illpt;\lIi'III>1, I' ali 11'1, ll,fI II lllJ ''1 11 : 

H/alll r"llc,t!llll'llIl' a l'nf('rI 11'; di', f" rL .. 11 il 

011,11111'\,111 ti Itj!alo' h,lI:0, 111 !t ＱｾＬＱｉＱ＠ I h d/o
I' 1,1 , '.1"1' form,lIl1 11'1.1 I !'HI! / ' fi II'JO' I .. 
,hll' /111 l/llllhllle li ".1111 IIC-, 

--.. ---
I"./J CJI/I (/ /nl"/ ,., I I' 1 I I " 

c]i 'J / I, 11/ /1"); r I / I I I 1/ I 

11111 n 
" I ,,', I ti 
,-LI. 

.-
""!-;::: 
-. -..... -
-::: ....... 

'. 

.--: 
, - ": • 

, -
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